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RESUMO: Ao longo da história, a violência tem perpetuado a vida da mulher sob distintas formas e nos momentos mais inoportunos, abrangendo desde o seio familiar à assistência ao parto. Neste contexto, a Organização Mundial de Saúde corrobora que violência é a imposição de um grau significativo de dor e sofrimento evitáveis, ao passo que a violência obstétrica se destaca como um tipo específico de violência vivenciada por mulheres no cenário gravídico-puerperal. Diante do exposto, a incorporação de estratégias ativas de aprendizagem, como o teatro, visa favorecer o pensamento crítico-reflexivo dos discentes, mediante autonomia e desenvolvimento de competências. Logo, objetivou-se relatar a vivência de acadêmicos de enfermagem na produção de uma peça teatral sobre violência obstétrica como estratégia pedagógica para o processo ensino-aprendizagem. Trata-se de um estudo descritivo, qualitativo, do tipo relato de experiência, mediante a produção de peça teatral por 42 discentes durante as atividades curriculares da disciplina Enfermagem no Processo de Cuidar em Saúde da Mulher. Após elaborada, a encenação foi apresentada na VI Semana de Enfermagem da Universidade Regional do Cariri – Campus Iguatu, sob supervisão da coordenadora docente. A construção e dramatização aconteceram durante os meses de abril a maio de 2019, com ênfase na temática da violência contra a mulher, a qual foi dividida em cinco atos e um musical. A estreia aconteceu no dia 16 de maio de 2019 no auditório da universidade com duração de 60 minutos e público superior a 200 pessoas. A dramatização foi realizada com acadêmicos caracterizados de modelos caricaturados de personagens: mulher tradicional, mulher moderna e mulheres vítimas de diferentes tipos de violência.  Reitera-se que no palco as encenações exigiam concentração, memorização dos textos, expressão corporal e linguagem clara, pressupostos estes atrelados ao trabalho de enfermagem. A encenação enfatizou a violência obstétrica sofrida por mulheres nos dias atuais, haja visto que uma grande parte das mulheres a vivenciam, embora não consigam identificar ao certo o momento desta ocorrência. E, após a vivência do ato violento, carregam consigo efeitos deletérios e traumáticos. Destarte, mediante a utilização dessa estratégia lúdica foi possível apreender de modo prático a necessidade de mudança das práticas assistenciais vigentes no âmbito obstétrico, bem como a necessidade de ascensão de intervenções baseadas nas melhores evidências científicas disponíveis na contemporaneidade. Neste ínterim, a peça teatral, como estratégia ativa de aprendizagem, possibilitou compartilhar com a comunidade acadêmica a relevância do combate à violência obstétrica no cotidiano de vida da mulher. A ação também favoreceu a articulação discente, e o desenvolvimento do pensamento reflexivo e fundamentando ministrado em sala de aula. 
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